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1. Introdução E Justificativa 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) estão cada vez 

mais presentes no cotidiano e se difundindo por toda a sociedade, os 

ambientes de ensino não ficam de fora desses avanços, se constituindo 

cenários de grandes oportunidades e desafios para o trabalho com as 

tecnologias. 

  Diante deste cenário atual de pandemia, temos vivenciado que as 

tecnologias criam oportunidades novas de aprendizagem, que surgem como 

desafios para as instituições e os professores (MOURA, 2010) para o 

desenvolvimento do ensino remoto. Neste momento, percebemos ainda mais a 

relevância do uso das TIC nos processos de ensino e aprendizagem e a sua 

intencionalidade no contexto escolar, pois “o fato de os indivíduos utilizarem, de 

forma consciente e crítica esses novos instrumentos, propicia, 

comprovadamente, oportunidades educacionais únicas quando se trata do 

ensino [...]” (KURTZ, 2015, p 23). 

Portanto, torna-se relevante analisar e discutir o uso das TIC e suas 

estratégias, em todos os níveis educacionais de modo a ampliar nossas 

compreensões e avançarmos conceitualmente bem como inserirmos esta 

temática em pautas de formação de professores e currículo. 

2. Objetivos 

Analisar em quais níveis educacionais predomina o trabalho com as TIC. 



 
 

3. Metodologia 

Esta pesquisa foi qualitativa e documental (LUDKE; ANDRÉ, 2013). O 

corpus textual de análise foi constituído pelos trabalhos publicados no Encontro 

Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC). Foram 

selecionados os trabalhos dos anos de 2003 a 2015, sendo analisados 28 

trabalhos, que apresentavam relações de ensino e aprendizagem com uso de 

TIC. Categorizamos conforme o enfoque da pesquisa de cada trabalho, 

encontramos quatro níveis educacionais: Ensino Fundamental, Ensino Médio, 

Formação inicial, Formação continuada.  

4. Resultados e discussões 

O nível educacional em que um maior número de trabalhos publicados 

no evento referente à temática TIC foi desenvolvido no Ensino Fundamental, 

dos 28 trabalhos 15 foram desenvolvidos com alunos do 5º ao 9º ano. Nove 

foram desenvolvidos no Ensino Médio. O nível que apresentou menor número 

de trabalhos com as TIC foi a formação continuada totalizando um trabalho. No 

Ensino Superior foram encontrados três trabalhos.  

A integração da TIC é influenciada por diversos fatores, destaca-se a 

mínima estrutura tecnológica, formação inicial que não capacita para seu uso e 

resistência a sua inserção (SOARES-LEITE; NASCIMENTO-RIBEIRO, 2012; 

PONTE, 2000; SCHUHMACHER ET AL, 2017). A escassez de formação inicial 

e continuada voltada as TIC pode ser caracterizada como ponto crucial para a 

sua integração “[...] o primeiro passo deve ser a mudança curricular dos cursos 

superiores de licenciatura, permitindo que se possa introduzir, de forma 

concreta, novas tecnologias na formação acadêmica.” (SOARES-LEITE; 

NASCIMENTO-RIBEIRO,2012,P.178). 

O professor tem papel de destaque nesse processo, é fundamental a 

sua qualificação para romper paradigmas que ainda envolvem as TIC e o 

ensino (SCHUHMACHER ET AL, 2017). 

5. Considerações Finais 



 
 

A integração das TIC ainda enfrenta obstáculos em todos os níveis 

educacionais, o que demanda investimentos em estrutura e formação inicial e 

continuada, visando um preparo não somente técnico, mas critico para sua 

utilização a fim de qualificar os processos de ensino e aprendizagem. 
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